
P I C A S S O
Os jo rn a is  do Rio pub licaram  o 

desenho que Picasso fêz de S ta- 
lin e que apareceu  em  "L ettres 
F ran ça ises” . E con taram  que 
o secre tá rio  do P artido  Com unis­
ta F rancês censurou o poeta A ra­
gon, d ire to r  do jo rn a l, por have-lo  
publicado. A ragon já  se desculpou 
todo.

O desenho é na verdade, eng raça­
do. Em p rim eiro  lugar, figu ra  um 
hom em  m ais moço 40 anos que S ta- 
lin. E xagera seus bigodes. A um en­
ta -lh e  o pescoço. Leva a linha  das 
sobrancelhas m uito  para  fora do 
canto dos olhos; encompTida o n a ­
riz, aum en ta  os olhos, que faz ro ­
m ânticos e ingênuos. Enfim ; o re t ra ­
to não se parece  nada com n en h u ­
m a fo tografia  de S talin , nem  velho, 
nem  m oço.

E strevistado por um jo rn a lis ta , P i­
casso explicou; "P ed iram -m e um 
desenho, e eu o fiz como o se n tia ”  
— acrescen tou  que nunca  v iu S ta ­
lin e p rocurou  fazer parecido .

Não m e custa im aginar como tu ­
do se deu . Picasso não estava em 
Paris, m as em sua casa de V allau- 
ris, no su l da F rança, alguns quilô­
m etros, m orro  acim a, de G olphe 
Ju a n , onde N apoleã0 desem barcou 

1 quando voltou da ilha de E lba . Lá. 
no sossêgo de sua casa, onde o v i­
sitei — um sobradão do gênero 
dêsses que a gente vê em Santa 
TeTesa, ê le  recebeu o te legram a 
ae A ragon, para  m andar com u r ­
gência um  re tra to  de S talin . Devia 
es tar p in tando um  quadro  ou fazen- 
do um a cerâm ica. Não podia d e i­
x ar de a ten d er ao pedido. Rabiscou 
um boneco qualquer, sem ao m e­
nos se d ar ao trabalho  d e  p ro cu ra r 
v er um a fo tografia de S talin , e  o 
m andou logo para a ten d er ao am i­
go e corre lig ionário .

M uitos p in to res fazem  o mesmo, 
quando têm  de a ten d e r a um  pedi- 
do e não estão insp irados. Fazem 
um desenho com a m esm a d isp li­
cência com que um  escrito r escreve 
algum as palav ras an tes de um  au ­
tógrafo n 0 seu livro  que um a d ­
m irador desconhecido lhe tra z . E 
depois continuam  a tra b a lh a r  no

I
que o in teressa , sem  pensar m ais no 
assunto.

Picasso teve  de v o lta r a tra ta r  do 
assunto, p e rfe itam en te  aboi reciclo, 
devido ao baru lho  que produziu 
O equívoco, em que parece ca ir o 
secre tariado  do P a rtid o  C om unista 
Francês, é pensar que P icasso’ fêz 
Stalin assim  por "m odern ism o” ; na 
verdade êle ten tou  fazer um  re tra ­
to m ais ou m enos acadêm ico; ap e­
nas foi disp licente  em excesso.

Q uanto a A ragon, êle publicou o 
desenho porque e ra  assinado por 
Picasso, e nada m ais. Respeito ao 
nom e. Os le ito re s estran h aram  
aquêle  m ancebo de olho# ternos e 
carinha oval, sobrancelhas choro- 
sas — e A ragon teve de ped ir p e r­
dão.

'  O P artido  foi severo  com Aragon 
(êle te rá  de  pub licar as ca rtas  in ­
dignadas dos le ito res) m as suave 
com Picasso, que nem  sequer cen ­
sura. e cujos "sen tim en to s”  faz 
questão  de não pôr em dúvida 

Isto  se exp lica. A ragon é  um  ho­
m em  de p restig io  já  gasto pela 
p rá tica  da subm issão à  “linha  Ju s­
ta ” , e haveria  de b a te r  no peito  
m ais um a vêz. P icasso é  um  es­
panhol estabanado, quase rude, e 
orgulhoso, que  pode se r explorado 
m as não pode se r hum ilhado. Alóm 
disso, por m ais que  isso desgoste 
aos "es te ta s” ortodoxos de Mos­
cou, a d ireção do P . C. francês 
não se anim a a brigaT com êle por 
dois m otivos: seu  im enso prestígio, 
in ternacional, q u e  de  algum  nr.oao 
se re fle te  sôbre o P artid o  a  que 
pertence  — e seus donativos de m i­
lhões de francos, que já  serv iram , 
inclusive,para assegurar a ex istên-

i cia d e  “Lettrres F ran ça ises” . . .
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